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A  Pesquisa  de  Iniciação  Científica  teve  como  objetivo  explorar  as

funções discursivas sobre o Transtorno de Personalidade Antissocial (TPAS)

no DSM-5 e na psicanálise, refletindo sobre suas diferentes concepções de

normalidade/patológico e de sujeito, discutindo os limites de cada abordagem

no  diagnóstico,  entendendo  como  as  duas  metodologias  podem dialogar  e

pensando sobre quais são os impactos na prática clínica e institucional a partir

dos pressupostos desses dois campos. O método de pesquisa utilizado foi a

revisão  integrativa  da  literatura,  que  se  constitui  em  pesquisas  científicas

realizadas por meio de bibliografias físicas ou eletrônicas, com objetivo de unir

resultados de forma organizada e que compreendam diferentes informações de

um tema. A partir dos critérios de elegibilidade, inclusão e exclusão, realizamos

o trabalho de resumo e análise dos 19 artigos finais selecionados, que nos

auxiliaram  na  elaboração  da  discussão  final.  A  conclusão  é  de  que  o

diagnóstico de TPAS difere de acordo com a base epistemológica utilizada

como  referencial  teórico,  uma  vez  que  o  DSM categoriza  o  TPAS  em

comportamentos observáveis,  objetificando o transtorno, buscando facilitar  o

seu diagnóstico, e a psicanálise se afasta desse diagnóstico comportamental e

sintomatológico, privilegiando uma escuta do singular do sujeito, sua relação

com o sintoma e as formas de gozo. Essa conclusão se fez possível a partir da

revisão  da  literatura  sobre  o  tema,  resultado  da  revisão  integrativa.  Nesse

sentido,  buscou-se  também demonstrar  a  importância  de  uma  colaboração

entre os dois campos do saber para uma compreensão do sujeito em seus



aspectos  biopsicossocial,  em  especial  quando  se  pensa  nos  destinos

institucionais de um diagnóstico e em um prognóstico.


